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Cheguei! Estou numa nova praia. Arrisquei e 
consegui alcançar o “sonho maior” que me pro-
meteste!

Sei que estiveste sempre comigo, desde o 
princípio! Foste Tu, Jesus, que me chamaste na-
quela praia onde a minha vida dormia e o ho-
rizonte estava esquecido. Foste Tu que fizeste 
esta viagem comigo. A Tua Palavra foi o farol que 
sempre brilhou na noite e que me conduziu até 
aqui. E agora que cheguei, cá estás de novo, à mi-
nha espera, com o Teu sorriso doce e verdadeiro 
de sempre e com um brilho novo no Teu olhar. 
Percebi que estavas tão ou mais feliz do que eu, 
por ter conseguido chegar até aqui, até Ti… por 
ter tido “a coragem de arriscar pela promessa de 
Deus”!

Agora sei que me chamas a viver esta vo-
cação de “pescador de homens”. Agora quero, 
como Tu, servir e amar aqueles que me confias 
e fazer-Te atracar no cais de cada coração! Ago-
ra, Senhor, estou tão feliz que me apetece cantar 
com uma nova esperança dentre de mim, para 
que todos me oiçam e para que todos Te sigam: 

“Vai. Não temas o vento, a distância ou o mar.
É na praia que o tempo adormece
e o horizonte se esquece.
Arrisca. Não te esqueças de amar.”

 “Diário de Bordo”
8.º DIA

Mensagem do 
Papa Francisco*

“Abraçar esta promessa requer a coragem de 

arriscar uma escolha. Sentindo-se chamados 

por Ele a tomar parte num sonho maior, os 

primeiros discípulos, «deixando logo as redes, 

seguiram-No» (Mc 1, 18). Isto significa que, para 

aceitar a chamamento do Senhor, é preciso 

deixar-se envolver totalmente e correr o risco 

de enfrentar um desafio inédito; é preciso deixar 

tudo o que nos poderia manter amarrados ao 

nosso pequeno barco, impedindo-nos de fazer 

uma escolha definitiva; é-nos pedida a audácia 

que nos impele com força a descobrir o projeto 

que Deus tem para a nossa vida.”

* para o 56.º Dia Mundial de Oração pelas Vocações

Senhor da Esperança,

estou a chegar!

Esta é a praia do “sonho maior”

onde a promessa ganha contornos humanos:

rostos de gente que espera uma palavra, um gesto,

um abraço, uma luz, um compromisso.

Tu chamas, “Senhor do Mar”,

e eu quero ir Contigo

cruzar os oceanos do sofrimento humano,

resgatar os perdidos, sem bússola e sem esperança. 

Esta é a minha vocação:

ser Teu seguidor, ser Teu pescador,

Ser esperança contigo!
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Simão acordou ainda antes do sol raiar. Ao 
longe, uma luz brilhava. “Será um farol?”, 
pensou. Decidiu segui-la e começou a remar. 
O dia foi surgindo e ele aproximava-se cada 
vez mais de uma nova praia, desco-
nhecida, mas tão bela… Ao chegar, lan-
çou a âncora e o barco fi cou seguro. O 
seu olhar procurou, quase imediata-
mente, pela promessa que lhe tinha feito o 
homem antes de partir. Estaria ele ali? Não o 
vendo, com esforço saiu do barco e contem-
plou cada pormenor daquela praia: as cores, 
os sons, as pessoas… Apesar de estar habitua-
do a este ambiente marítimo, parecia algo 
totalmente diferente.
Começou a caminhar, com uma sensação 
boa. Mais à frente, viu um par de pegadas 
na areia. O seu coração acelerou. Começou 
a correr, seguindo-as. Ao fundo, vislumbrou 
uma silhueta de alguém que parecia pre-
parar peixe. Correu cada vez mais rápido e 
alcançou o homem: era Ele!
Sorrindo e largando o que estava a fazer, o 
homem levantou-se para o receber.
– Chegaste, que bom! – disse ele, abraçando-o.
– Tinhas razão. Nunca me senti sozinho – 
disse Simão, entre lágrimas e sorrisos.
– Eu sei. Eu sei…
– Muitas vezes quis desistir, mas a lembran-
ça das nossas conversas e a coragem que me 
deste não me deixaram. E ainda bem: agora 
sinto-me feliz.

A Vocação… o 
“sonho maior”! – E já sabes o “algo muito maior” a que Deus 

te chama?
– Sim! Eu é que nem sempre estive atento ou 
disponível para O ouvir. Serei sempre feliz 
na medida em que arriscar pela Sua promes-
sa – disse entusiasmado.
– Exatamente! E qual é a tua missão?
– Serei pescador de homens, tal como 
Simão Pedro. Também eu quero ser espe-
rança para os outros, como eu tive quem 

a fosse para mim – disse, apertando-Lhe as 
mãos e olhando-O nos olhos.
– Que bom, fi co feliz! Agora deves continuar, 
não fi ques na praia. Arrisca. Não te esqueças 
de amar.
– E tu, virás comigo?
– Tu sabes que sim, sabes que estarei sempre 
contigo!
Decidido, Simão avançou. Voltando-se para 
trás disse:
– Olha… nunca me disseste o teu nome!
O homem respondeu, adoçando as palavras 
com um largo sorriso:
– Tu sempre soubeste o meu nome.
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